
Un vaste complot 
terroriste 

découvert en Espagne 
L * Or ient* explos ion qui s'est pro­

d u i t e d a n s la nui t du 18, à M^rit-fllaTffî. 
près de Beviiie. dan» la d e m e u r e d u 
préstdent du synd ica t de la Confédéra­
t ion nat iona le du travai l , a p e r m i s à la 
nouas espagnole d e découvrir tous les 
fus d'un complo t révolut ionnaire . 

L'enquête, m e n é e sur les lieux de l'ex­
plos ion, é tab l i t que cel le-ci était d u e à 
l ' éc la tement de trois bombes et a m e n a 
l a découver te d e sept autres engins fai­
s a n t part i e du m ê m e stock 

D é s l e l e n d e m a i n , à Moron de la 
Prontera . a u t r e v i l lage de l a p r o v i n c e 
d e Sévll le , la garde civi le mit l a m a i n , 
au s iège de la Confédérat ion n a t i o n a l e 
d u travail , sur un nouveau dépôt de 
a s bombes . Le sur l endemain , l e stock 
d 'approv i s ionnement des a n a r c h i s t e s est 
découvert a Sévi l le . d a n s les env irons 
d e la cathédrale . Il con t i en t MO bom­
bes chargées à l a d v n a m l t e . 290 kilos 
de cet explosif e t u n e g r a n d e q u a n t i t é 
de revolvers e t de m u n i t i o n s . 

La police a découvert de nombreux 
engin» en fabrication 

Le t a i t s a i l l a n t que l 'enquête a établi , 
c 'est que, d a n s plus ieurs fonderies de 
l a ville, o n travai l la i t , s a n s s'en douter, 
à l a fabr icat ion des e n g i n s meurtriers . 

S e p t c e n t so ixante e n g i n s e n fabrica­
t i o n o n t a ins i é té découverts . I ls de­
v a i e n t ê tre répart i s d a n s tous les vil­
l a g e s e n v i r o n n a n t s . 

L e s expéd i t i ons déjà e f fectuées é tant 
d û m e n t enreg i s trées d a n s les l ivres d u 
d é p ô t c e n t r a l 11 fut ainsi faci le à la 
g a r d e civi le d e découvrir les dépôts lo­
c a u x . En m ê m e temps , d a n s toute l 'An­
dalous ie , d e s mil l iers d'arrestat ions o n t 
é t é opérées , l e s s i é e e s d e s synd ica t s 
c l ô t u r é s et d e s proc lamat ions inv i tant 
l e s p a y s a n s a la grève générale révolu­
t i o n n a i r e sais ies . 

Un mouvement révolutionnaire 
devait éclater le 29 mai 

L e mouvement , aux dires d u gouver­
n e u r de Sévi l le . é ta i t préparé pour écla­
t e r le 29 mai , l es m e n e u r s anarch i s t e s 
c r o y a n t arriver à leurs f ins par l a ter­
reur. 

D e s ramif icat ions de ce complo t 
s 'é tendaient , d'ailleurs, à d'autres po in t s 
d e l 'Espagne. C'est a ins i qu'en Cata lo­
g n e , à Manresa , u n n o u v e a u dépôt de 
§8 bombes e s t découvert le 19 : d a n s 
l 'après-midi d u 20. d a n s u n immeuble 
d e s faubourgs de Madrid, la pol ice m e t 
l a m a i n sur 200 ki los de dynami te , d e s 
revo lvers et de nombreuses muni t ions , 
e t , l e 21. o n découvre la fonderie où s o n t 
fabr iquées l e s armatures des bombes. 

I l s'agit donc b ien d'un complot ré­
vo lu t ionna ire e n ges ta t ion d a n s toute 
l 'Espagne e t d o n t l a Confédérat ion na­
t i o n a l e d u travai l appara î t encore u n e 
l o i s c o m m e l 'organisatrice. 

Le minis tre de l ' Intér ieur a déc laré 
h u e le complo t é ta i t dé loué , m a i s l a 
Confédérat ion na t iona le du travai l n'en 

c o n t i n u e pas m o i n s à const i tuer u n nou­
v e a u d a n g e r pour l a Républ ique espa­
gno le . 

M. RENKIN a constitué 
le nouveau cabinet belge 

(De notri rédaction belge) 

Le Roi a s igné les arrêtée cons t i tuant , 
c o m m e suit , le nouveau G o u v e r n e m e n t 
belge . 

Prés ident du Conseil et F inances . M M 
Renkln . cathol ique : Affaires étrangè­
res : H y m a n s . démocrate chré t i en : 
Just ice : Cocq. libéral : Dé fense natio­
na le : Crockaert ; C o l o r i e s : T c h o f f e n 
démocrate chrét ien ; Transporta : Port-
h o m m e , libéral ; T r a v a u x publ ics . S a p 
cathol ique ; Agriculture : V a n D l e v o e t 
cathol ique ; Intér ieur : Carton, ca tho­
lique ; Sc i ences e t Arts : Pet i t j ean . libé­
rai : P.T.T. : Bovesse. l ibéral. 

Le G o u v e r n e m e n t e s t renforcé par 
l'entrée de MM. T c h o f f e n e t P o r t h o m m e . 
anc iens minis tres tous les d e u x e t qui 
sont des h o m m e s de premier pl- .n. 

Le cathol ique f l a m a n d S a p . é t a i t a u 
sein de W major i té le plus a c h a r n é 
défenseur d es droits des f l a m i n g a n t s 
e t son journal « D e S t a n d a a r d t . de­
vient un off icieux, c e qui est u n e ma­
nœuvre habi le de M. Renk ln . I l a ainsi 
annih i l é un adversaire. 

D'autre part, l a d é m o c r a t i e c h r é t i e n n e 
perd en inf luence, car e l l e n'a p lus que 
deux minis tres a u l ieu de trois 

Les min i s tres qui o n t é t é sacrif iés 
sont MM. V a n c a e n e g h e m . catho l ique ; 
M. Vaiusacker, d é m o c r a t e chré t i en e t 
M. Dens . libéral, a r m a t e u r à Anvers. 

Des rhumatismes 
dans la tête 

C'est encore l a « pet i te dose 
fa i t partir 

qui les 

Méfiez-vous 
da l'entérite 

U n s imple c h a n g e m e n t d e tempéra­
ture , u n pet i t écart d e rég ime suff i sent 
pour réveiller la nociv i té d e s microbes 

Sul pul lulent d a n s l ' intest in e t déc len-
fier u n e crise d'entérite ! Les régimes les 

p lus sévères ont di f f ic i lement raison de 
c e t t e af fect ion. Par contre , o n obt ient 

• ' t ou jo tus d exce l l ents r é s u l t a t s , s i o n 
• prend d e l a Bo i s son B l a n c h e d e l'Abbé 

Magnat . Douée d'énergies antimloTOhten-
n e s except ionnel les , c e t t e boisson net­
to i e Utéralement l ' intestin de tous ses 
microbes . En quelques Jours, les coliques 
d i spara issent , l es se l les cessent d'être 
g la ireuses et redev iennent normales . La 
dysenter ie , la diarrhée verte d e s e n f a n t s 
e t e n général , t ous les troubles Intesti­
n a u x , n e rés istent pas p lus de quelques 
Jours à la Bo i s son B l a n c h e de l'Abbé 
M a g n a t , ainsi que l 'attestent d e s mil­
l iers et d e s mil l iers de guérisons. L e fla­
con (pour fa ire u n l itre) 7 frs 95 : le 
triple-flacon 19 frs 80, toutes pharmacies . 

c D'une m a l a d i e que j'aie e u e e n 1924, 
il m'éta i t resté u n e douleur rhumat i s ­
m a l e d a n s l a tê te , jus te au-dessus de 
l'oreille droite . Après avoir e s sayé plu­
s ieurs t ra i t ements , je m e su i s déc idé 
à prendre d es S e l s Kruschen dont 
j 'avais e n t e n d u dire beaucoup d e bien. 
En effet , lorsque J'eus t erminé le pre­
mier f lacon, m e s douleurs d e t ê t e dis­
parurent c o m m e par e n c h a n t e m e n t 
Je peux en f in travail ler e t , naturel le­
ment , j e con t in u e à prendre chaque 
m a t i n m a pe t i t e d o s e que Je recom­
m a n d e à tous m e s amis . 

V. E..., Paris . » 
Que les r h u m a t i s m e s se local isent 

d a n s les bras, d a n s les j a m b e s o u d a n s 
l a tête , p e u importe , i l s n e tardent r a d isparaî tre d é s que vous prenez 

m a t i n votre pet i te p incée d e Se l s 
Kruschen. C e s S e l s ob l igent doucement 
m a i s s û r e m e n t votre foie , vos reins, 
votre Intest in à é l iminer régu l i èrement 
les d é c h e t s e t les poisons , n o t a m m e n t 
le f a m e u x ac ide in ique , c a u s e recon­
n u e d e s r h u m a t i s m e s . I l s régular isent 
toutes vos fonct ions , purif ient votre 
sang. Et q u a n d votre s a n g es t pur e t 
fart, l e s m a l a d i e s n'ont p a s d e prise 
sur vous. Vous vous s e n t e s tout n a t u ­
re l lement dispos , gai . d e bonne humeur . 
S i vous souffrez d e r h u m a t i s m e s , d e 
goutte, d e m a u x d e reins, d e sciat ique. 
essayez les Se l s K r u s c h e n e t vos m a u x 
ne seront bientôt p lus qu'un m a u v a i s 
souvenir. Se l s Kruschen . t o u t e s phar­
m a c i e s : 9 fr. 75 l e f lacon, 16 fr. 80 l e 
grand f lacon. 

R é v e i l A g r i c o l e |CHEZLESFRUITIERSDELAPÉVÉLE 

L'ÉCIMAGE DES BLÉS TROP VIGOUREUX 

Les producteurs conservent u n bien 
m a u v a i s souvenir des d e u x dernières 
mois sons de céréales , part icul ièrement 
de cel le de 1930 Lee t iges de blé cassées . 
couchées , parfois plaquées au sol et d a n s 
tous les s e n s offraient un aspect lamen­
table. 

L a moissonneuse- l ieuse fonct ionnai t 
avec les plus grandes di f f icultés e t l'on 
étai t sat i s fa i t lorsque l'on pouvai t cou­
per sur un seul cô t é d u c h a m p . Il fa l lut 
nécessa irement couper à la faulx ou à 
la sape les part ies très e n d o m m a g é e s . 

La coupe terminée , une autre t a c h e 
devai t être poursuivie, la mise des ger­
bes e n m o n t s ; ces gerbes souvent mal 
l iées n'avaient pas de sens , e t les dl-
zeaux n'offraient qu'une sol idité pré­
caire Le v e n t les renversait e t pour 
comble de malheur , les pluies qui n'ont 
guère cessé p e n d a n t toute la durée de 
ta moisson, traversant les gerbes, o n t 
dé terminé de nouveaux d o m m a g e s . Les 
récoltes de ces deux a n n é e s furent très 
g r a v e m e n t déficitaires. 

Pour c e qui concerne la c a m p a g n e e n 
cours, nous a v o n s no té précédemment 
que les cond i tons de t empérature de 
l 'hiver et d u pr in temps a y a n t i t é favo­
rables aux céréales e n terre, o n pouvait 
espérer ce t te a n n é e une récolte sat is fa i ­
sante . Les blés, d'une bonne venue , o n t 
fort bien tal le , d a n s les emblavures 
éclaircles par le g e l les v ides o n t é té 
comblés en partie . D a n s quelques ter­
roirs, les producteurs cra ignent m ê m e 
que s'il surv ient de s orages accompa­
gnés de venta violenta, les blés v e r s e n t 
On cite, 11 e s t vrai cer ta ines a n n é e s 
a y a n t fourni, m a l g r é l a verse générale , 
une bonne product ion. 

Mais le cu l t ivateur se trouve aujour­
d'hui, e n présence de sa récolte versée, 
d a n s des condi t ions économiques tout 
autres qu'il y a 25 o u 30 ans . Alors 
qu'il n e s 'agissait autrefo i s d'une dé­
pense supplémenta ire m i n i m e , de 15 à 
20 francs par hectare , à laquel le le pra­
t ic ien se rés ignai t bien volontiers , U 
peut arriver aujourd'hui que la récolte 
ne pouvant ê tre fa i te à la m a c h i n e , e t 
la main-d 'œuvre fa i san t d é f a u t la cé ­
réale versée se trouve compromise par 
u n long sé jour sur le sol. en cas de 
m a u v a i s t e m p s e t peut-être complète ­
m e n t perdue. 

N'y a-t-ll a u c u n m o y e n d'éviter u n e 
semblable éventua l i t é ? C a peut s'y 
soustraire e n prat iquant l 'écimage. 

Q U A N D F A U T - I L P R A T I Q U E R 
L'ÉCIMAGE 

Depui s très l ong temps o n a e u l'Idée 
de faucher le blé a u pr intemps , quand 
se produisait u n excéJ de végétat ion . 
Leclerc-Thorin e t D e Vi lmorin, S i 

LA RÉCOLTE PARAIT DEVOIR ETRE ABONDANTE 

leur < Tra i té sur ie& Céréales » publié 
a u c o m m e n c e m e n t d u siècle dernier, re­
c o m m a n d a i e n t d'effaner a la faucil le, 
les blés trop c p o u s s a n t i » et m ê m e de 
les faire pâturer a u x moutons . Nombre 
de producteurs ont prat iqué l 'effanage. 
m a i s ls opèrent toujours trop »ard. 
a lors que l'épi dé jà complè tement t o n n é 
m - n a c e de sortir de la ga ine de feuil les 
qui le protège, t and i s qu'on ne court 
a u c u n risque si o n sec t ionne la t ige a u 
m o m e n t ou l'épi à p e i r e formé est enco­
re très bas. On m a n q u a i t éga lement de 
l'appareil qui permit une grande régula­
rité d a n s la coupe de la partie de la 
t ige à détacher : la f a u x ou la sape 
é ta i en t insuf f i santes e t très pénibles s 
manier car pour mainten ir constam 
m e n t '* l ame à 35 cent imètres d u so 
on devai t tenir les bras levés et prendra 
une mauva i se position. Pour les gran­
des é tendues , il f au t nécessa iremen' 
avoir recours à l ' o i m e u s e . 

U n e éc imeuse est tout s implement 
u n e f a u c h e u s e à l a m e surélevée portée 
sur L . h a u t e s roues. La hauteur de cou­
pe est réglable à volonté , d u s iège m ê m e 
du conducteur ; el le peut varier de 15 
à 20 cen t imètres e n ple ine marche , s a n s 
que l'angle d 'at tache soit changé . Pour 
n e pas compromet tre la sortie des épis 
il faut éc imer lorsque les dernières feuil­
l e m e s u r e n t 30 à 35 cent imètres e t en ­
lever environ 15 cen t imètres de eur ex­
trémité . D a n s c e s condi t ions le résultat 
e s t p a r f a i t 

Les c irconstances a tmosphér iques ou 
le m a n q u e de t e m p s peuvent obliger à 
différer c e trava-i. d a n s ce cas . l es pro­
ducteurs se d e m a n d e n t s'il y a danger à 
pratiquer l 'écimage lorsque les feuil les 
o n t p lus de 35 cent imètres . On cite des 
cas où l 'écimage tardif a empêché la 
m o n t é e des épis, e t d'autres où il a don­
n é u n p le in succès . 

A c e sujet , il nous faut c i ter l'essai 
opéré - l a F e r m e des Angla i s e n 1930, 
par M. Caudron, ingénieur agricole. U n 
c h a m p d'avoine trop vigoureux m e n a ç a i t 
de verser, il fut éc imé sur une part ie 
de s a surface alors que les p lantes 
ava ien t env iron 60 cent imètres de h a u ­
teur. L a faucheuse avai t é té m o n t é e 
sur les j a n t e s supplémenta ires de dix 
cen t imètres d'épaisseur. Mais c o m m e 
l 'avoine sembla i t trop haute , l 'opération 
n e fut p a s cont inuée . 

Le c h a m p fut saccagé par les orages 
seule la bande éc lmée . s'est bien t enue 
e t les ép is y furent magnif iques . 

L'écimage. lorsqu'il es t bien fa i t 
donne de magni f iques résultats , mai s il 
es t surtout recommandablc et eff icace 
a~ns les a n n é e s difficiles. 

LABOR. 

Enf in , le pr in temps nous sourit I 
Partout , ce ne sont que frondaisons 

nouvel les , les près magni f iques sont ta­
pissés d'une opulente r ichesse de ver­
dure : le blé se lustre s o u s le soleil c.ui 
réchauffe , les futa ies sont couvertes 
de pervenches e t a travers la c a m p a g n e 
fleurie, l es narcisses, les murets , les vio­
l e t tes et le muguet e x h a l e n t un enivrant 
et doux parfum. 

Partent à travers les vas tes p la ines 
de la Pévèle , qui, de Mena, s 'étendent 

les pommiers , les cerisiers et les pru­
niers. A Faumont , à Moucheaux, là 
c o m m e d a n s les autres c o m m u n e s envi­
ronnantes , de vastes pépinières couvrent 
la région — sur 100 hectares de super 
flcle quelquefois — e t peu à peu. em­
piè tent sur les terres, où autrefois les 
paysans s'étalent spécial ises d a n s la cul­
ture de la betterave e t d a n s la sélect ion 
des graines. 

D a n s se s parcs, l'agriculteur cherche a 
récolter le m a x i m u m d e types de fruits. 

LES OBSÈQUES DE M. THOMSON 
ONT EU LIEU HIER MATIN 

A PARIS 
Les obsèques de M. G a s t o n T h o m s o n , 

d é p u t é de Constant lne , anc ien ministre, 
d é c é d é à B ô n e , le 14 m a i dernier, o n t 
é t é cé lébrées lundi mat in , à 11 heures , 
a u c imet ière de Montparnasse . Les hon­
n e u r s mi l i ta ires o n t é té rendus par le 
46e rég iment d' infanterie , avec musique 
e n tête , par u n batai l lon de fusiliers 
m a r i n s et par u n d é t a c h e m e n t de la 
g a r d e mobile P lus ieurs discours o n t 
é t é prononcés . M. Pa ln levé a prononcé, 
a u n o m d e s a m i s de M. T h o m s o n , l'élo­
g e d u d é f u n t v é t é r a n d e s l u t t e s parle­
menta ires . M. Albert S a r r a u t a parlé 
ensu i t e a u n o m d e s Amis de l'Algérie. 
Enf in . M. G e r m a i n Mart in , au n o m d u 
groupe de l a g a u c h e radicale , e n l'ab­
s e n c e de M. Laurent -Eynac . e s t v e n u 
apporter a G a s t o n T h o m s o n l 'homma­
g e et l a reconnissance de s e s col lègues . 

peau sur les os 
le, H n appéUt et inca­

pable de mlnteresser à rien. 
Je manyats à peine et 11 me 
Testait tout ]u>te U peau eur les 
es. Ma raéxe m'a comelUé, après 
beaucoup d'autre* remède», 
votre Pnoefértne, et le nui 
stupéfaite d'avoir tant changé 
en il peu de tempe : mon appétit 
est revenu rapidement, et je 
reprend» progressivement mou 

Cids et même mes belles couleurs ". Mlle J. T. 
i Phosferine réussit toujours, même là 06 Vas 

autres ont échoué, car elle remont* à la causa 
du mal : la felhlsees du système nerveux. 
Tte»Ph'«-LeO.(unp.oonip.)9.75-Triplen.l»tO 
Si von» maugnssex sans cause apparente , 

asseyez v o u s aussi la Phos tér ine . 

CONTRE LA CORRUPTION 
ÉLECTORALE 

U N E E N Q U E T E D E LA L I G U E 
D E 8 D R O I T S D E L'HOMME 

L a Ligue d es Droi t s d e l 'Homme a é t é 
sa is ie d'un cer ta in n o m b r e de fa i t s de 
corrupt ion électorale , de press ion gou­
vernementa le , admin i s tra t ive o u patro­
n a l e sur l e s é lecteurs , de m a n œ u v r e s 
t e n d a n t à fausser les résul tats d u scru­
t in . Elle a décidé d'ouvrir auprès de se s 
sec t ions u n e large enquête . 

T o u t e personne a y a n t e u conna i s san­
c e d e fa i t s de ce genre , t o u t c a n d i d a t 
à quelque part i qu'il appart i enne qui e n 
a é té v ic t ime , peut sais ir la sect ion lo­
ca le de la Ligue, qui const i tuera u n dos­
sier, recuei l lera l e s preuves e t l e s t émoi ­
g n a g e s e t l e s t r a n s m e t t r a a u Comité 
Central . 

LE CALME RENAIT A BOMBAY 
D e s pluies prématurées g ê n e n t l'ac­

t ion d e s émeut lers e t fac i l i tent le retour 
à d e s condi t ions n o r m a l e s à Bombay . 
L'exode d e l a populat ion civi le qui quit­
ta i t B o m b a y , s'est arrêté. Le gouverne­
m e n t censure l e s art ic les des journaux 
qui l 'accusent d' indif férence e t d'inac­
t ion pendant l e s é m e u t e s . 

M. 8 k a u k a t a l i a d o n n é s a démiss ion 
de m e m b r e d u comi té d e conci l ia t ion des 
citoyens, e n d es t e r m e s discourtois pour 
le président, le m a i r e h i n d o u d e B o m ­
bay. L a police e f fec tue des. raf les e n vue 
d'épurer les bas- fonds de Bombay . 

D'après les rapporta fournis par les 
hôpitaux, les v i c t imes h i n d o u e s o n t été 
frappées à coups d e cou t eau e t les Ma-
h o m é t a n s de coups d e bâtons . Les cou­
teaux, qui o n t été e m p l o y é s s o n t c e s 
couteaux de poche dont les importat ions 

l l emandes 
l'Inde. 

à b o n m a r c h é o n t inondé 

LES ÉTRANGERS EXPULSÉS 
MAIS RETROUVÉS EN FRANCE 
SERONT SÉVÈREMENT PUNIS 
M Paul Reynaud. garde d e s Sceaux , 

minis tre de la Just ice , a adressé aux 
procureurs généraux près les cours d'ap­
pel la circulaire su ivante : 

« D e s circulaires de ma chancel ler ie , 
e n da te des 30 avril 1938 et 28 août ont 
appe lé votre a t tent ion sur l'Intérêt qui 
s 'a t tache à une répression sévère d e s 
infract ions aux arrêtés d'expulsions. 

» J e vous prie de rappeler à vos subs­
t i t u t s les t ermes de ces Instructions e t 
l e s invi ter à nouveau à ne pas manquer 
de prendre des réquisitions énergiques 
contre les dél inquants . 

> Vous voudrez bien veiller e n outre 
à c e que les condamnat ions insuff isan­
t e s so ient frappées d'appel par le Par­
quet et user vous-mêmes, au besoin d u 
droit que vous confère l'article 203 d u 
code d'Instruction criminel le ». 

Si vous avez une hernie, 
ne portez pas de bandages 
à pe lotes dures qui r isquent d'aggraver 
votre mal . En effet, pénétrant d a n s l'ou­
verture herniaire c o m m e u n bouchon 
d a n s u n e bouteille, ces pe lotes écartent 
c o n s t a m m e n t les bords de l'orifice qui 
livre u n passage de plus e n plus g r a n d à 
la hernie . La méthode du docteur Livet-
Oar lgue de la Facul té de Médecine de 
Paris, permet au contraire, le rétrécisse­
m e n t naturel e . normal de l 'anneau her­
niaire s a n s aucune souffrance pour le 
hernieux. Celui-ci n'a donc p lus à subir 
la g ê n e habituel le d e s bandages s a n s 
pour ce la être obl igé d e s e faire opérer. 
Pour que tous les lecteurs a t t e in t s de 
hernie puissent apprécier l 'efficacité de 
cet te méthode , l'exposé de ce t te impor­
t a n t e décroiverte Fera eT-fWié fn--.»..it^_ 
m e n t e t franco p a r l a poste, discrète­
ment embal l é aux persornes qui enver­
ront ce t te sema'.n leur nom et leur 
adresse à l ' I N S T I T U T O R T H O P E D I ­
Q U E D E P A R I S (division 831 rue Eu­
gène-Carrière. 7 bis, à Paris Puisque 
ce la n e coûte rien e t n'engage à rien, 
dans votre intérêt, ne manquez pas d e 
nrofiter de ce t te offre. 

Le doryphore 
de la pomme de terre 

Nous avons u n e Idée d u f a m e u x do­
ryphore, de ses caractères , de se s 
m œ u r s , de sa façon de vivre. 

Il n o u s reste à voir c o m m e n t le c o m ­
battre, c o m m e n t l 'empêcher de gagner 
d u terra in e t e n particulier, d e s'In­
troduire c h e z nous . 

Comment le combattre ? 
U n e expér ience de longues a n n é e s a 

montré que pour combat tre le dory­
phore, le m i e u x es t de l 'attaquer a u 
m o m e n t où l'on peut l 'atteindre effi­
c a c e m e n t e t f a c i l e m e n t : sur les p o m ­
m e s de terre, q u a n d paraissent les lar­
ves o u les Insectes parfa i t s nouvel le ­
m e n t sortis de terre ; d a n s le sol, quand 
les larves, les n y m p h e s o u les adul tes 
s on t à peu de profondeur. 

n y a d o n c d e u x genres d e traite­
m e n t s : aériens, p lus commodes , m o i n s 
chers , appl iqués c o u r a m m e n t e n A m é ­
rique et e n France , e t p e r m e t t a n t de 
cont inuer la cul ture normale des p o m ­
m e s de terre ; souterrains , p lus oné ­
reux, plus difficiles, ob l igeant à arra­
cher ! 1 p ieds a v a n t matur i t é e t m ê m : 
à détruire part ie l lement les récoltes sur 
place. 

E n quoi cons i s te le t r a i t e m e n t aé ­
rien ? 

T o u t s implement , c o m m e pour le mil­
diou, le phytophtora , a recouvrir t em­
pora irement l e feui l lage des p o m m e s 
de terre avec des produits qui empoi­
s o n n e n t les larves e t les adul tes , s a n s 
nuire n i à la p lante n i a u x tubercules. 
Ces produits qui se s on t montrés effi­
caces s on t à base d'arsenic : arsenlates 
de c h a u x e t surtout arsen lates d j p lomb 
qui a d h è r e n t mieux . 

O n fa i t d e u x appl icat ions : u n e a u 
début de j u i n q u a n d paraissent les lar­
ves de permlère générat ion , e t une se­
conde e n j u i l l e t q u a n d paraissent les 
larves de d e u x i è m e générat ion. Si . d a n s 
le vo is inage des c h a m p s à protéger, se 
trouvent d 'anc iennes cu l tures n o n trai­
tées, il f a u t e n avril-mal, lors de la 
sortie de s premières pousses de p o m m e s 
de terre, fa ire une appl icat ion supplé­
mentaire , a f i n de détruire les adul tes , 
qui se rassemblent a u x premiers beaux 
jours sur les j eunes pousses e t les dévo­
rent a u fur e t à mesure de leur sortie. 

O n compte qu'il f a u t par hectare , 
800 l i tres de bouillie arsenica le pour les 
appl icat ions de juin, 1.000 à 1.200 pour 
cel les de jui l let e t 500 à 600 pour les 
t ra i t ements d'avril ou mai. O n opère 
par beau temps , car il f a u t de 5 à 
8 heures de t e m p s assez s ec pour que 
les bouil l ies s è c h e n t e t a d h è r e n t 811 
pleut avant , les pluies en tra înent une 
part ie d u poison e t il f au t recom­
mencer . 

Les pulvérisateurs employés sont de 
d i f férents genres : à dos, a v e c ag i ta ­
teurs pour éviter les dépôts ; à tract ion 
a n i m a l e avec p o m p e s ou air comprimé. 
L'essentiel e s t de faire une bonne pul-
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AUX ANCIENS SAPEURS 
TÉLÉGRAPHISTES 

DU NORD DE LA FRANCE 
L'Associat ion amica le d e s Anciens dt-

8e. 18e et 38e gén ie e t des Bata i l lons de 
S ap eu rs té légraphistes , inv i te ces der­
niers à ass is ter d i m a n c h e 29 mai. i Rou-
baix, à la man i f e s ta t ion organisée par 
le R a d i o Club du Nord de la France en 
l 'honneur du général Ferrie : 1» 11 h. 15, 
rendez-vous a u s iège R C.N.F.. 55. rue du 
Maréchal Foch. Roubaix : 2° 11 h 30 
dépôt d'une gerbe au M o n u m e n t aux 
Morts : 3» i l h. 50. rendez-vous pour le< 
retardataires, entrée principale de l'ëgU 
i e 8 t -Mart in ; 4» H h . messe * réél is . 
-»alnt-Martln. 

Elle invite les sociétaires qui o n t de* 
voitures, de les met tre à la disposit ion 
de ceux n'en a y a n t r » . D'autre part 
les frais de transport par t r a m w a y s «e-
ront remboursés aux sociétaires qui Uti-

, Useront ce moyen de t r a n s p o r t Ins igne 
.-de rigueur. 

vérisat lon qui fai t p t n é t r e r le l iquide 
c o n v e n a b l e m e n t sur tous les organes 
aériens . Les bons apparei l s o n t u n e 
rampe m u n i e de disposit i fs qui per­
m e t t e n t la pulvérisat ion des touffes par 
le dessus e t par les côtés , de manière à 
b ien at te indre toutes les parties d u 
feuil lage. 

C o m m e le t ra i t eemnt liquide néces­
s i te de s quant i t é s Importantes d'eau, 
o n a e s sayé des poudrages à sec. avec 
des apparei l s genre souffreuses . em­
ployées pour le h o u b l o n o u la vigne. 
Les poudres sont en tra înées par un fort 
courant d'air fourni par u n venti lateur, 
d a n s u n e r a m p e de distr ibution d'où 
p a r t e n t des ramif icat ions e n caout ­
chouc souple t e r m i n é e s par c es jeta qui 
rasent les l ignes de p o m m e s de terre. 
Ces poudres très adhérentes , très légè­
res, pénè tren t d a n s toutes les part ies 
d u feui l lage, en-dessus c o m m e au-des­
sous des feuil les. 

Même, pour lut ter e n m ê m e t e m p s 
contre le mi ldiou, o n a essayé , a v e c 
succès , des m é l a n g e s d'arsénlates e t o e 
se l s de cuivre, pour le t ra i t ement de 
jui l let seu lement . Le doryphore refuse 
de m a n g e r les feuil les couvertes de cui­
vre e t s'en va d a n s les c h a m p s voisins. 

E n quoi cons i s te le t r a i t e m e n t souter­
ra in ? 

O n Injecte d a n s le sol, a v e c un pal, 
t ige pénétrante , creuse, a v e c réservoir, 
comr.-.e pour les v ignes phyl loxérées , d u 
sulfure de carbone à la dose de c e n t 
cen t imètres subes par mètre carré ou 
bien o n arrose le sol a v e c d e l 'essence 
poids lourd à raison de c inq l itres au 
mètre carré. Il f au t faire ce la e n é té . 
lorsque les larves, n y m p h e s , . adul tes , 
sont à peu de profondeur. 

Comment enrayer tes progrès ? 
Pour empêcher le doryphore de ga­

gner d u terrain e t de s'Introduire d a n s 
notre région. 11 faut a v a n t t o u t décou­
vrir et s ignaler rap idement tout n o au 
foyer, ensu i te appl ique: s a n s délai les 
t ra i t ements convenables . Actue l lement , 
les services s on t organisés e t l'on peut 
appliquer rap idement les mesures né­
cessaires à l 'ext inct ion complè te d'un 
n o u v e a u foyer. 

Les n o u v e a u x foyers formés d'ordi­
naire par des insectes envolés à l'au­
tomne, a u débi d u printemps, ou ap­
portés par des véhicules , se reconnais ­
s e n t le p lus souvent , e n juin, quand 
paraissent de toutes j eunes larves grou­
pées a u s o m m e t des pousses . O n exa­
m i n e feuil le par feuil le les p ieds e n v a h i s 
et ceux s i tués a u x a lentours d a n s un 
rayon de cinq mètres . Ainsi, si on ré­
p è t e ls travai l e n plusieurs fois, A quel­
ques jours d'Intervalle, on peut ramas­
ser tous les Insectes formant le foyer, 
c les écrase s o i g n e u s e m e n t e t o n les 
recueil le d a n s d e s vase s c o n t e n a n t de 
l'eau et d u pétrole. Par mesure de 
prudence, o n e x a m i n e l igne par l igne 
tout le c h a m p et les c h a m p s voisins. 
car. souvent , plusieurs foyers ex i s tent 
d a n s les parages . 

Ce travail faL. on arrache tout pied 
a y a n t porté œ u f s , larves ou rdultes . on 
brûle sur place avec de la paille, e t 
après un léger s a r c . i g . . o n traite le sol 

vers l'Ouest, le S u d et l'Est sur les terri­
to ires de Moncheaux , F a u m o n t , Bers ie , 
Mérignies , T o u n n i g r i e s , Rost-Warendin, 
Att iches , Cout iches , La Neuvil le , Avel in, 
Pha lempin , d a n s u n cadre é légant par­
s e m é de c h â t e a u x e t de parcs, l es 
arbres fruit iers son t e n ple ine flo­
raison. 

Fécondité 
A Bersée, berceau des cerises, des 

poires, de s prunes et de s pommes , sous 
le ciel clair d'un beau mat in , n o u s avons 
rendu vis i te a u maire d u village, M. 
B A L L E T qui est , e n m ê m e temps, u n des 
h o m m e s les p lus qual i f iés de l a région 
pour n o u s parler de la récolte prochaine 
des fruits . 

B i e n qu'il so i t toujours imprudent de 
prévoir e t de donner s o n impress ion — 
aussi personnel le solt-el le — sur une 
quest ion auss i dél icate , M. Bal let , s a n s 
trop d'hési tat ions , pourtant , e s t ime que, 
e n raison des cons ta ta t ions qu'il a fa i tes 
jusqu'à p r é s e n t < l a récolte de s fruits 
parai t devoir être abondante , e n ce qui 
concerne l e s poires, tout a u moins , car 
pour ce qui e s t d e l a cerise e t de l a 
prune, il serai t très I m p r u d e n t aujour­
d'hui, de donner u n pronostic . C'est en­
core u n peu tôt , assure notre interlo­
cuteur ; i l f au t a t tendre une hui ta ine de 
Jours encore. Quant aux pommes , c'est 
là u n fruit qui, ce t te année , sera plutôt 
rare d a n s la Pévèle ». Le froid, l 'humi­
dité pers is tante , la récrite abondante de 
l 'an dernier, sont , d e l'avis de M. Bal let , 
l es pr inc ipales causes du m a n q u e de 
p o m m e s (manque n e veut pas dire pé­
nur ie complè te ) a u cours d e l a sa i son 
fruitière 1932. 

Spécialités de la région 
Ains i que n o u s le d i sons plus haut , 

Bersée est le berceau des pépinières e t 
de s fruits de la Pévèle , et c'est surtout de 
l i culture des fruits que vivent les habi­
tant s . Presque tous o n t d e s p lanta t ions 
magnif iques , de s vergers superbes, d e s 
prairies o ù l'herbe pousse f ine e t abon­
dante , e t a u mi l ieu desquel les s'al ignent, 
d a n s u n e h a r m o n i e parfaite , l e s poiriers, 

POUR SOIGNER 
V0TREJARDIN 

U N C O N S E I L P A R J O U R 
14 Mal. — 81 vous craignes las inso­

lations de* journées chaudes de l'été sur 
les jeuneb tiges d'arbres ou d'arbrisseaux 
plantés • l'automne ou au printemps, 
n'oubliez pas de las envelopper de cuits 
d'une chemise de paille. 

Des que las ieuUlea dé tomate» ae flé­
trissent e t se couvrent d'un duvet vio­
lacé, pulvérisez avec 1 Bêl ions orangée. 

26 Mai. — Surveillez at tent ivement tes) 
Rosiers et. prévent ivement traitas les Os 
aulte l'Helioue orangée, pour éviter e s t u 
maladie *i désagréable connue sous ai 
nom de Blanc e t due au Champignon 
parasite appelé Sphasrotheca pannoaa. 

M Mai. — A rapproche de la pramlér* 
floraison des Rosiers, songez A las arroser 
arec las engrais aolublas spéciaux. Avant 
l'application de ceux-ci, aasurez-voua que 
l* eol e s t humide. 

Commencez le* plantations de Oéra-
nlum*. Anthémis. Salvta, Héliotropes, ] 
tanaa. Verveine, que l'on cultive an | ' 
terre l'été. 

17 Mal. — Mettez e n place, en a l tuauso 
appropriée et en sol au préalable bloav 
né e t eulglné, le* planta repiqués de Cé­
leri à côtes e t Céleri-rave, ceux éduqués 
en godets de Tomates, Aubergines, Car­
dons e t Tétragone 

Continuer la plantation des Olaleula. 
Anémones. Renoncules, Montbretia, Ama­
ryllis et mettez en place les Bégonias e t 
les Dahlia* varies. 

21 Mai. — Pour retirer les c lous d'un 
mur sans le dégrader, U suffit de les en­
foncer un peu plus, par un léger coup de 
marteau. Ils s arrachent alors facilement 
sans que le mur «oit éclaté 

M Mai. — Contre le* va» blancs e t les 
CourUllères. ennemis terribles du Jardi­
nier. U faut employer la Sulglne Hype-
chlorée a la dose de 100 gr. par métra 
carré par le procédé du pal. Par os moyeu 
vous détruirez également la tlpule pota­
gère, la sitone rayée, le puceron des ra­
cines du haricot. 

30 Mal. — Sachez arroser votre jardin 
et vous rappeler que l'eau d'arrosage doit 
aller Jusqu'aux racines. Ne conloc 

En poires, o n y trouve, e n effet , toute 
la g a m m e : depuis la « Princesse d'été s 
jusqu'à la c Pucel le 1 e t la c Clape favo­
rite » en passant par les c beurrées » 
(Wil l iam d'été, Wil l iam duchesse », etc . ) , 
l es « Notre-Dame » e t les poires à côtes. 

En cerises , o n y volt le c Bigarreau 
précoce », le c Bigarreau Napoléon », le 
« pet i t Bigarreau rouge », la * Montmo­
rency », d'autres sortes encore. 

O n y trouve la prune c Victoria », la 
« Be l le de Louvain », l'< Actèse double », 
le « Gros B leu ». 

E n pommes , c'est la « Bel le Fleur de 
Brabant », la « Peti te B o n Pommier », 
l a « Double B o n P o m m i e r », etc., etc... 
tous produits d o n t l a quant i té est d'ail­
leurs Insuff isante à la c o n s o m m a t i o n 
française. 

Vert les marchés 
D a n s quelques semaines , le travail de 

la récr i te de s fruits d a n s la Pévèle don­
nera s o n plein e f f e t e t c'est alors qu'il 
faudra aux agriculteurs e t commerçant s 
de la région, « battre le rappel » des 
bras de secours a ins i que des lourds 
c a m i o n s automobi les qui, chaque mat in , 
chaque nuit , achemineront vers les 
grands m a r c h é s du Nord : Lille, Arras, 
Douai, Lena, Orchies, l es produits re­
n o m m é s de la Pévèle . 

Les quant i té s approximat ives produites 
dans les vergers d e ce p a y s ? 

M. Bal let , là encore voulut bien nous 
donner une idée de l ' importance prise 
par l 'organisation fruitière régionale. 

C'est près d'un mil l ion de kilos d e . 
poires qui, d'août à octobre, sont pré- L ï ^ ï , , " , T'JJ ^ t A * 1 T S U ^ ' I L S 

pas cette opération avec un baaslnag* 
qui rafraîchit la plante et humecta seu­
lement la partie supérieure d u sol. Lors­
que voua arrosez, faites-le toujours é 
fond. 

Supprimez S mesure qu'elle* s* mon­
trent sur le* arbre* fruitiers greffés è 
haute tige, les pousse* inférieures é la 
greffe 

31 Mal. — Dans les serres continuas 
les soins de propreté e t combattes tou­
te* les maladies cryptogamlques par dsa 
pulvérisations d'Héllone orangée e t les 
insectes par l'Insecticide rt les Cône* fu­
migènes 

Contre lHétérosporlose et les rouUlas, 
pulvérisez les œillets & l'Héllone o n 
contre les pucerons, S l'Insecticide 
ges Truffaut. 

Visitez le fruitier. Voici les derniers 
fruits bons à consommer. Poires : Beur­
ré, Bretonneau, Belle Angevine ( é cu irs ) : 
Pommes : Api rose. Reinette de Oaux e t 
Gendreville. 

Ces eontsils sent extraite dé M 
« Comment on soigne ton Jardin », Illus­
tré 6S0 pages, franco, 7.M. 

S'adresser à a Jardinas* », M blé, ave­
nu , de Paris, Versailles, qui reponSr» 
gracieusement à toutes demandes. 

sentes sur les m a r c h é s d u Nord ; c'est 
2 à 3.000 kilos de cerises et 4 à 8.000 kilos 
de prunes qu'il faut chaque jour met tre 
e n < cageots »; c'est 300.000 kilos de 
p o m m e s qu'il faut cueillir au cours de la 
s a i s o n -

Tel le est l ' importance de cette culture 
spéciale à l a Pévèle , à ce t t e région s i 
belle et si ca lme où les fleurs et les fruits 
s'unissent harmonieusement pour flatter 
nos yeux, notre odorat e t nos palais. 

R. L U S S I E Z 

habituel la Biogins, seul engrais réelle­
ment complet pour ls Jardin. En vents 
par saos de 3 a 100 kilos, ohei tous las 
marehands-grainiart et droguistes de ls 
région du Nord et sux Etablissement» 
Georges Truffaut à Versailles. 

f i f Mue» lésAliissallt 

au sulfure de carbone ou à l'essence, e t 
cela a u m o i n s à un mètre autour de 
chaque pied Infesté, a f in de bien le 
débarrasser des Insectes qui. fin juin, 
descendent pour devenir nymphes . 

Les planta laissés e n place autour de 
chaque foyer sont tratés à l'arsenic, sauf 
quelques uns a u centre que l'on garde 
c o m m e plante p ges. On trai te égale­
m e n t tous les p lant s sur un rayon de 
plusieurs centa ines de mètres , e n ayant 
so in d'employer des arsenlates s a n s sels 
de cuivre. Ceux-ci, c o m m e o n l'a vu, 
pousseraient les adul tes à chercher for­
t u n e e t se répandre ailleurs. 

L'année su ivante , o n remet des pom­
m e s de terre à l 'emplacement traité, et 
a l'entour, o n met , d a n s les c h a m p s de 
céréales, qaelques l ignes pièges, que l'on 
Inspecte souvent . 

La recherche de l'insecte est surtout 
nécessaire le l o n g , des vallées, aux 
abords des grandes gares de c h e m i n de 
fer, partout, m ê m e d a n s les Jardins, sur 
les p o m m e s de terre e t aussi les to­
mates , l es aubergines, les marelles, 
appréciées par le doryphore. 

SI l'on n'est pa_ certain d'avoir affai­
re a u doryphore, o n peut e n met tre un 
échant i l lon d a n s u n f lacon contenant 
du pétrole e t le porter à une personne 
compétente . 

Ne nous ef frayons pas trop d u fa­
m e u x doryphore, on peut le combattre. 
Les services cherchent les moyens , mê­
m e les parasi tes qui sont les e n n e m i s 
né du doryphore. S e u l e m e n t aidon la 
bonne volonté de ceux qui lut tent et 
qui font des é t u d e , très sérieuses pour 
combattre c e dangereux Insecte, e n 
e x a m i n a n t souvent nos cultures de pom­
m e s de tere, pour s ignaler au plue tôt 
toute apparit ion. EMDAY. 

C O N T R E V— les maladies infect ieuses 
employer le CURAZOL de R. MARTIN 
a Feicnies . < V plus loin aux annonces ) 
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Un sarclage économique 

n arrive souvent que ls premier binage 
des betteraves ne peut être donné au 
moment propice e t pour peu que le temps 
passe, on assiste S une vigoureuse pous­
sée de sauves en particulier, au milieu 
desquelles les rangs de la plante-racine 
ne sont plus discernables. 

Le remède à cette s i tuation est sou­
vent cherché dans un labour qui nettoie 
tout , mais supprime la récolte. 

Ne peut-ou pas user d'une autre pro­
cédé qui purge le sol de ses mauvaises 
herbes et ménage la betterave 1 

Des essais nombreux avec les sels po­
tassiques S sec ou en dissolution ont 
donne des résultats satisfaisants. 

M. Angraad, président de la Société 
d'Agriculture de Melun. f it un essai .e 
pulvérisation avec une solution de chlo­
rure de potassium S 36 % à la dose de 
8 à 900 litres à l'hectare. Le traitement 
opéré par temps ensoleille n'endommagea 
pas les betteraves, alors que les mouton-
des furent complètement détruites. 

M. Arnal. p.ofesoeur d'Agriculture & 
Belfort. f it l'essai à sec avec 200 kilos 
ds sylvlnlte spéciale sur un champ de 
betteraves de 1S are . garni de ravenelles 
Celles-ci furent lé trul tes et le rende­
ment de la parcelle fut accru de '6 7i 
par rapport » la parcelle témoin non 
traitée. 

On autre essai de destruction tut opé­
ré dans un champ de betteraves demi-su-
criéres. par M. Decort' . cultivateur à 
Enplanté (Buie-et-Lolr). One partie du 
champ fut démariée normalement, l'autre 
abandonnée a elle-même '.e garnit de 
sauves q ei„pèchèrent la cont inua .on 
d u démariage. Cette partie fut raltée 
à la sylvlnlte spéciale — 1.000 kilos à 
l'hectare. — les sa' vas furent détruites 
et . résultat lnes')éré. grâce à l'actlo-» de 
la potasse c mme engrais, le rendement 
à l'hectare fut accru de plus de 9 ton­
nes à l'hectare. 

L ETE OE 1932 SERA S I C I 
Le professeur Franz Baur. chef d u 

serv ice m é t é o r o l o g i q u e de Francfort-
sur-Mein. a s sure d a n s le • Frankfurter 
Ze i tung . que l'été do 1932 sera très 
sec. Cetle prédict ion est basée 6ur l e s 
c o n s é q u e n c e s d'une s a i s o u qui co ïn­
cide a v e c r a p p r o c h e d'Une période 1 ù 
les taches so la ires sont très rédui tes , 
p h é n o m è n e répété tous les d e u x c e n t 
c inquante a n s seu lement . 

IL FAUT DEVELOPPER 
LA CULTURE OU PYRETHRE 

Des e s s a i s de cul ture du Pyréthre 
insect ic ide ont été entrepris d a n s l a 
région de Bar-sur-Seine : i l s ont d o n n é 
de t rès bons résultats , le produi t ob­
tenu étant parfa i tement m a r c h a n d e t 
de qual i té éga le à cel le d u Pyré thre 
de Dulinutre. 

La culture du Pyréthre permettra i t 
de tirer un bon parti des terres de qua­
lité m o y e n n e de notre rég ion , ce qui 
contribuerait , en m ê m e t e m p s é l 'amé­
l ioration de notre ba lance c o m m e r c i a l e 
puisque , en 1930. il a été Importé 
370.103 k i los de Pyréthre . 

UNE MALADIE FORT GRAVE 
CHEZ LES BOVINS 

Notre confrère • La R e n a i s s a n c e 
Agricole et Horticole > s i g n a l e q u e 
d a n s le comté d'Hertford (Angleterre) 
c inq c e n t s vaches aura ient péri d e s 
su i tes d'une sorte de peste bov ine . 

Les a n i m a u x s% trouvent c o m m e 
p a r a l y s é s après le vê lage et f in issent 
par succomber . — On conse i l l e , en 
a t tendant que l 'on découvre les cau­
ses de cette grave affect ion, de dés in­
fecter les best iaux à l 'eau de sel et 
d'adjoindre u n e certa ine quant i té de 
sucre à leur nourri ture . 
LE CONCOURS D'ANIMAUX REPRO­
DUCTEURS DE L'ESPECE CHEVALINE 

Le concours o r g a n i s é par le m i n i s ­
tère de l 'Agriculture aura Heu a Par is , 
au Parc d e s Expos i t ions , du mercredi 
6 Juillet au d i m a n c h e 10 Juillet inc lu ­
s ivement . 

On peut se rense igner et prendre 
c o n n a i s s a n c e du p r o g r a m m e généra l 
d a n s les préfectures et sous-préfectures 
et d a n s les s ta t ions de m o n t e . 

MÉDAILLES DE LA VOIRIE 
DÉPARTEMENTALE 

O l L O f f t c i i L . — La médaille d'hon­
neur est décernée aux chefs cantonnier» 
ei cantonniers de . s voirie départementale 
et communale ci-après désignés : 

AISNE 

MM. Pont Anselme, cantonnier S Iviers ; 
Michel Henri Joseph, cantonnier S Jesntee ; 
Belouts Edmond Jules, cantonnier s Plomiun 
Delbart Auguste, dit Arthur, ex-cantonnier 
S vertu»od , Vlai Eugène Albert, dit Fran­
çois, cantonnier s vaux-en-vermandols ; 
GuTot Louis cantonnier S Cnierri ; Coulon 
Eugène-Htppolyte, cantonnier S Salnt-Pl*rr* 
Aigle ; Mazier Jules Augustin cantonnier 
àOulcby-l*-Cnateao : Leroux Alfred Adonis, 
cantonnier à Mont-Notre-Dame ; Véron Jules 
Gaston, cantonnier à Hernies , CromDez 
Charles-Marie, cantonnier à Crécy-sur-Serre; 
Richerd Henri Edouard, cantonnier A Vau-
desson ; Lemalre Charles Jules Ulysse, can­
tonnier a. Chéry-les-Rozoy ; Dandrlmont 
Emile Eusébe. cantonnier à 4gnlcourt. 

PAS-DE-CALAIS 
MM Guyot Pierre Louis Joseph, canton­

nier-chef S pernes-en-Artols Tanfin Auxen-
<-e Mathias Léon che' cantonnier A Huc-
juellers : Soudain Gustave Louis Jean-Marie 

chef cantonnier à ligny-Noyelle Candelé 
Léon Henri cantonnier A Camler? Déquésni 
Paul Cyrille Joseph, cantonnier A Dury ; 
Maguerra Hubert Arsène Joseph .autonnlar 
a Seugny Soyez Louis Gustave Eugène, 
chef cantonnier A Auxy-le château • nèplan-

Jués Panl. rantonnlar a Cbelars : Laroiu 
1err* Louis cantonnier Monicavrel. 
Qtiénéhem HUslre Féllax, cantonnier a 

Buire-le-Sec : Dupinnt N«C. Marie Joseph 
Etienne cantonnier » Fressin IJéJanlin 
Gustave Jules Victor cantonnier A VauU-
ramourt Delsttre Edouard Benoît Joterh 
cautonnlèr 1 Plerrepont : Corbean Edmond 
Io**ph Anatole, cantonnier A HcouM Saint 
Mein : Bernard Emile Auguste, cantonnier 

L'EXPOSITION CANINE 
INTERNATIONALE D'ARRAS 

Rappelons que la • Sesiété Canin* d'Ar­
tois s organise pour le 6 Juin, à Arras, 
une grande Msnl'escatlon CANINE INTER 
NATIONALE, dont e Comité d'Arrtvr as­
sume la préparation 

D'ores e - déjà. l'Exposition s'annonce 
rmmnmtk un auccé* ; clic aura lieu au Sta­
de Degouve, sur le m e r ' (lieux terrain 
du Raeing-Club d'Arras. 

Le Comité fera t o u t pour que l'Orga­
nisation "Oit impeccable, les juge* tous 
qualifiée par la Société Cv traie Ca­
nine sont choisis parmi léea meilleurs 
e t peuvent tous accorder lo CA.C. 

Las engagements Arrivent déjà en grand 
nombre ; noua ne saurions tr^p engager 
les amateu i s de la Région r faire parve­
nir les leurs au Secrétariat. 28, rue Lcn-
glat à Arras, où lia pourront demander 
tous las renseignements concernent 1T--
poaltlan. 
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tonnier S Llencourt Oeuttre Aimé Victor 
Joseph, anotnnler s Saint-Omer ; Perlai 
CioTls ildephonse lesn Baptiste, sntonnler 
A Rave : neenrix s.niret Joseph, rantonuier 

Rebreuviette . Lepoivre Auguttin-Auguste 
cantonnier a Foncquevlllers - Pochet Pasral 
'Alphonse Augustin Joseph cantonnier S 
Estrée - Bègue Xavier Louis Joseph, can 
lon.iler a Vieille Chapelle : Puidéze Octave 
Joseph, cantonnier S wiiieina». 

LE VI- CONGRES NATIONAL 
DES A.C. TITULAIRES DE L'ETAT 

Le 6« Congrès nat iona l annue l de 
l 'Union des v ic t imes de guerre e t an­
c iens combat tants , t i tulaires e t auxi­
l iaires de l'Etat, 33, rue Keller à Paris 
(XI*) e t 23, place Rlhour à Lille, se 
t iendra les 9, 10 e t 11 ju in au c Pala i s 
de la Mutual i té », rue Saint-Victor à 
Paris (V«). 

Cet te importante mani fes ta t ion cor­
porative groupera 250 dé légués repré­
sentant les sec t ions départementa les de 
l'Union, de la Métropole •.'. de s Colonies. 

Toutes les revendicat ions intéressant 
le monde des v ict imes de guerre et an­
c iens c o m b a t t a n t s de s adminis trat ions 
et é tabl i ssements de l'Etat seront sou­
mises à un e x a m e n méthodique en vue 
de l'élaboration d'un cahier de doléan­
ces à soumettre aux pouvoirs publics. 

C o m m e les années précédentes un 
nombre important de parlementaires 
qui suivent l'activité de ITJnlon se t ien­
dront au courant des travaux du con­
grès, auquel ils assisteront, ainsi que les 
représentants de l a presse d'Informa­
tion. 

ALLOCATIONS MILITAIRES 
L a fraction du cont ingent qui sera 

incorporée en octobre prochain compren­
dra les jeunes gens nés de juin à décem­
bre 1911 inclus, reconnus aptes au service 
armé ou au service auxil iaire par le Con­
seil de Révision. Les famil les de ces 
jeunes gens, qui désirent bénéficier de 
l'allocation militaire, doivent déposer 
leurs demandes s a n s délai à l a mairie de 
laus résidence. 

L'ÉCLAIRAGE DE LA PLAQUE 
ARRIÈRE DES AUTOMOBILES 
Aux termes de ^article 4 de l'arrêté 

du 16 juil let 1931 (paragraphes 1 et 2) , 
11 est prescrit que dès la chute du jour, 
la plaque arrière doit être éclairée. 

En outre, le paragraphe 3 précise que 
< quel que soit le moyen adopté pour la 
s ignal isat ion nocturne du numéro ar­
riére, la source ou les sources lumineuses 
employées devront avoir une intensité 
suff i sante pour que ce numéro puisse 
êtr lu à la m ê m e d is tance qu'en plein 
Jour. 

» Les apparei ls d'éclairage devront, 
d a n s tous les cas. être disposés de ma­
nière à ne porter a u c u n e m e n t a t t e in te 
à la visibilité de la plaque arrière fixe 
pendant le Jour ». 

En rappelant les prescriptions ci-des­
sus aux propriétaires de véhicules l'Au­
tomobile Club de France leur s ignale 
qu'ils ont intérêt a -faire di l igence pour 
se mettre en règle, car. A nartir du 1er 
Juin, toute Infraction aux disposit ions 
de l'article 4 précité, sera str ictement 
relevée par le personnel chargé de la 
police de l a c irculat ion 

« LES VIEUX GRAB0W1ENS » 
Les A.P.G. d'Alten-Grabow. groupée 

sous le nom des « Vieux Orabowiens ». 
en vue de leur déjeuner annuel e t leur 
fête du 12 luin & la T o u . Eiffel, se réu­
niront le d lmancb mat in 29 mai. à 
10 h 1/3. au Café Saint-Sulpic 2, rue 
i u Vieux-Colombier. Paris (••) . 

Pour tous rense ignements : Ch. Car 
tier. 59. rue de Montparnasse . Paris . 14*. 

Ln-ntaa 98-59. 

ÉCOLE NORMALE SUPÉRIEURE 
ET BOURSES DE LICENCE 

De l'Officiel : 
S o n t autorisés à prendre part e n IMS 

au concours pour l 'admission A l'école 
normale supérieure et l'obtention des 
bourses de l icence, les jeunes gens dont 
les n o m s suivent : 

Académie de Lille (sc iences) . — Grou­
pe I : M M Ailostry, Bertrand Cattelain. 
Chatelet , Cordier. Debras, Délateur, D u ­
pont, Gallissot, Guénard. Keita, 
Lepointe. Muret, Noyelle, Mlle 
MM. Rousseau, SchandeL Ternant . 

Groupe U : M Corbière. 
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PEUT-ON G A G N E S D E L'ARGENT 
GRACE A LA PUBLICITÉ ? 

La réponse est donnée par C.-C. Hop-
xins. un de ces América ins qui o n t la i t 
de la « réc lame » le puissant instrument 
de vente et d'expansion qu'elle est de­
venue outre-Atlantique. Son livre, c Mes 
Succès en Publicité ». apporté A nos 
industriels et commerçants . les révélé 
t ions les plus précieuses. Bourré d'anec­
dotes n de f a i t s dégageant les " 
qui résultent de M années d'expé» 
pass ionnant c o m m e un roman. U e*ra 
lu et relu par tous ceux oui veulent •*> 
gner de l'argent grâce à la publlclM 
— et non en dépenser. 25 fr., franco a n s 
Edition* de la Publicité. 69. fsssstlAfs 
Poissonnière. Paris (X>). Ctoqom p i s ­
ta lut Paris 2J3-1Î. MoUoa a n t l t « • ds» 


